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A Importância de Brincar 

The Importance of Play 

1. Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência. Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho. Vila Nova de Gaia. Portugal.
2. Serviço de Neuropediatria. Centro Hospitalar Universitário de Santo António. Porto. Portugal.
 Autor correspondente: Sofia Pires. ana.rodrigues.pires@chvng.min-saude.pt
Recebido/Received: 04/09/2023 - Aceite/Accepted: 19/12/2023 - Publicado/Published: 02/05/2024
Copyright © Ordem dos Médicos 2024

Sofia PIRES1, Sandra BORGES1, Teresa TEMUDO2

Acta Med Port 2024 May;37(5):320-322  ▪  https://doi.org/10.20344/amp.20641

INTRODUÇÃO
 O acto de brincar, embutido na existência humana, 
reveste-se de simbolismo, aprendizagem, construções e 
representações dependentes da história, da cultura e de 
características individuais. É um apanágio da vida plena e 
felicidade das crianças. Será também uma componente es-
sencial na saúde e na conceção de boas práticas médicas?

NA ATUALIDADE
 O brincar assume uma posição secundária, perante um 
mundo centrado no sucesso académico. As escolas, pro-
fessores, pais e tecnologias tendem a reorientar as brin-
cadeiras, socorrendo-se de estratégias alternativas para 
conquistar objetivos académicos. Retira-se o lugar à ima-
ginação e criatividade, tornando o brincar um luxo quase 
inacessível. Importa recordar a sua importância, integrada 
numa perspetiva de desenvolvimento saudável.
 A Convenção sobre os Direitos da Criança (revista em 
2019), dita que a criança tem “(...) direito ao repouso e aos 
tempos livres, o direito de participar em jogos e atividades 
recreativas”.1 Neurobiologicamente, o brincar está direta-
mente ligado ao desenvolvimento do córtex pré-frontal que 
comanda os níveis mais complexos de pensamento e fun-
cionamento.2 Promove também criação de novas conexões 
neuronais entre áreas previamente não relacionadas.2

NA HISTÓRIA
 Os grandes autores do desenvolvimento interpretam 
o brincar e sublinham a sua importância. Sigmund Freud 
(1856 - 1939) classificava-o como catártico, ajudando a 
libertar sentimentos desagradáveis, substituindo-os por 
outros positivos.3 Jean Piaget (1896 - 1980) considerou-o 
como a ferramenta mais importante no desenvolvimento 
mental da criança, numa perspetiva cognitiva.3 Erik Erik-
son (1902 - 1994) discutiu o brincar ao longo dos primeiros 
anos de vida como parte integrante do processo evolutivo.3

 O brincar surge de variadas formas, envolvendo objeto 
ou objetivo, individual ou em grupo, em paralelo ou inte-
ração, pode ser passivo, ativo, energético, silencioso, ba-

rulhento ou contemplativo, livre ou estruturado. Engloba 
qualquer atividade escolhida livremente, com motivação 
intrínseca, desde que realizada com diversão.4 É a base de 
toda a civilização.4

AO LONGO DO DESENVOLVIMENTO
 Consoante a exploração, a interação crescente com o 
meio e as capacidades adquiridas, o brincar surge em di-
ferentes formas, sendo importante adequar os desafios à 
idade e etapa desenvolvimental.5 Esta evolução inicia-se 
pela exploração do mundo, dando lugar à funcionalidade e, 
finalmente, ao simbolismo, complexificando-se num brincar 
social com regras.5 Identificam-se diferentes tipos de brin-
car: brincar em sintonia (nos primeiros meses – interação 
com olhar, trocas de sorrisos, sons e canções), brincar com 
corpo e movimento (desde o útero, através do desenvol-
vimento muscular e planeamento motor, até ao controlo 
da força, andar e correr), brincar com objetos (curiosidade 
e exploração com mordedores e alimentos podem ser os 
primeiros), brincar simbólico e faz-de-conta (representação 
do imaginário e da criatividade), brincar social (competên-
cias sociais desde o ‘cucu’ mais simples), brincar narrativo 
e histórias (desenvolvimento da comunicação, compreen-
são, socialização), para além de outros.6

OS BENEFÍCIOS
 Através da brincadeira, as crianças desenvolvem com-
petências ao variar, repetir e recombinar sequências de 
comportamento fora do seu contexto primário.7 Desta for-
ma, este comportamento revela benefícios na esfera do de-
senvolvimento e da aprendizagem aos níveis emocionais, 
comportamentais, sociais, cognitivos e físicos.8

 Brincar é uma linguagem própria que transmite alegrias, 
frustrações, conquistas, habilidades e dificuldades, expres-
sando-se no mundo, em contacto com a realidade inte-
rior.2 Permite a experiência, treino comportamental e social 
em ambiente seguro, oportunidade para recriar situações 
reais, conflitos, dificuldades e desenvolver um reportório 
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emocional diversificado, capacidade de regulação, negociar 
com outros e gerar uma identidade.7 Constrói a confiança 
no outro e a vinculação através da interação.7,8 Desenvolve 
relações sociais, aumenta a empatia, cooperação, partilha, 
cria oportunidade para tomar decisões.5 Promove a prática 
de capacidades de comunicação, linguagem e memória, 
facilita o desenvolvimento da resiliência, adaptabilidade e 
a capacidade de raciocínio, contribuindo para a resolução 
de problemas.8 É útil para processar nova informação (cog-
nitiva e emocional), estimula a fantasia e promove pensa-
mento criativo.7,8 Potencia capacidades motoras, aumenta 
a amplitude de movimentos, coordenação, equilíbrio, flexi-
bilidade, melhora o controlo e a força muscular.7,8 Brincar é 
também terapêutico: ajuda na diminuição da dor, redução 
de ansiedade e depressão, reduz risco de psicopatologia e 
a fadiga associada às doenças crónicas.7

COMO BRINCAR?
 Relativamente ao processo, pretende-se um brincar 
saudável e com lugar para o prazer e espontaneidade. É 
importante a criança deixar-se guiar a um ritmo adequado; 
deve-se evitar imposição de ideias, estruturar/manipular a 
brincadeira ou lutas de poder.6 Deve-se oferecer a opor-
tunidade à criança para exercer controlo, e autonomia, o 
que por sua vez oferece, autoconfiança e segurança.4 Deve 
existir sempre lugar para o elogio, atenção, valorização de 
conquistas e aquisição de competências, evitando a crítica 
e encorajando a resolução de problemas autonomamente.6 
No que concerne ao objeto (nunca excluindo a possibilida-
de de este existir apenas na esfera imaginária da criativida-
de individual), os brinquedos adequados são aqueles que 
permitem formas mutáveis e flexíveis de uso, aplicações e 
simbolismo, permitindo que a criança use a imaginação e 
crie a sua brincadeira.5 São apropriados quando ajustados 
ao nível de desenvolvimento, quando não causam aborre-
cimento (por não permitirem desafio) ou frustração (quan-
do de nível superior); quando integram vários sentidos ou 
se desdobram em posições, interpretações, envolvem o 
uso das mãos ou promovem atividade física e movimento; 
idealmente laváveis e transportáveis para vários contex-
tos.5,8

O MUNDO DIGITAL
 Adaptando à atualidade e não esquecendo a versão 
evolutiva do brincar, constata-se que a tecnologia moder-
na potenciou profundas alterações nos comportamentos 
de jogo. No entanto, nem toda a aprendizagem citada é 
adquirida através do mundo digital. Apesar de proporcionar 
inegáveis vantagens, impulsionar momentos educativos, 
promover interação social e aquisição de competências 
físicas, o digital atua em estreitos limites e capacidades 
específicas nas escalas de desenvolvimento. Não contri-

bui para um desenvolvimento biopsicossocial dotado de 
experiências sensoriais enriquecedoras, com todas as 
sensações e emoções que o contacto com o mundo real 
comporta (formas, texturas, cores, tamanhos, dinâmica da 
interação e dos fatores climáticos, experiências multimo-
dais, multissensoriais). Salienta-se que níveis aumentados 
de atividade física e níveis baixos de tempo de ecrã são 
favoráveis ao desenvolvimento.9 Atividades ao ar livre pro-
movem oportunidade para hábitos fisicamente ativos, com-
batem a obesidade e criam oportunidade para o treino de 
capacidades sociais.9 Não sendo possível eliminar o tempo 
de ecrã, é importante a existência de limites, oportunidade 
à diversificação de atividades, à exploração e reflexão so-
bre o digital.5

NA CLÍNICA
 Convergindo agora ao contexto médico, torna-se, por 
vezes, difícil avaliar uma criança a brincar. Experiências 
anteriores traumáticas, o ‘medo da bata branca’, ambientes 
hospitalares hostis e despidos do conforto colorido do brin-
car podem comprometer a observação e podem dificultar a 
identificação de sintomas. É do conhecimento da comuni-
dade científica que o brincar é terapêutico na redução de 
ansiedade, stress e dor relacionados com procedimentos 
ou ambientes hospitalares, contribuindo para adaptação à 
doença/tratamento, uma menor necessidade de adminis-
tração de fármacos sedativos, maior adesão ao tratamento 
e evolução clínica com melhores resultados.10 No campo 
da decisão terapêutica, promove o empoderamento e a 
confiança da criança, evitando situações de oposição e re-
cusa.10 Na área comunicacional floresce como linguagem 
simbólica repleta de significado e transparência na expres-
são emocional. Evita rótulos e palavras difíceis, medeia 
confrontos e acesso ao mundo interior; constrói novas nar-
rativas, permite partilha e negoceia significados.10

 Neste enquadramento, o brincar oferece a oportunidade 
ideal para o envolvimento e relacionamento com as crian-
ças, mas, também, como ponte na aproximação e intera-
ção em contexto de avaliação ou intervenção médica. Po-
dem ser utilizados brinquedos como reforço positivo, como 
forma de conseguir a atenção, a autorregulação, o interes-
se e, consequentemente, a colaboração. O clínico conse-
gue assim identificar sinais de alarme, comunicar, realizar 
exame físico, observar dificuldades, e realizar leituras de 
estados emocionais. O clínico é também responsável pela 
promoção e preservação de um ambiente de observação 
clínica onde existam brinquedos apropriados às diversas 
faixas etárias.
 O brincar revela-se crucial na existência de qualquer 
ser humano, permitindo constituir adultos competentes 
em todas as áreas. É uma indicação de bem-estar mental 
com potencial evidente no desenvolvimento físico, social, 
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emocional e cognitivo individual. Apresenta claro benefício 
e utilidade em contexto médico como utensílio de observa-
ção do desenvolvimento psicomotor da criança.
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